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INTRODUÇÃO

Os navios mercantes desempenham 
papel fundamental como meio de 

transporte marítimo nacional e interna-
cional, viabilizando o comércio global 
e conectando diversas regiões do Brasil 
e do mundo. Contudo esses ambientes 
podem se tornar propensos à propagação 

de doenças de transmissão respiratória 
devido às características inerentes des-
sas embarcações, que possuem muitos 
compartimentos fechados com pouca 
ventilação natural, espaços confinados e 
interação com muita proximidade entre 
tripulantes. Essas características favore-
cem a disseminação rápida de doenças de 
transmissão respiratória.
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Historicamente, em 1918 ocorreu a 
gripe espanhola, por meio da propagação 
do vírus respiratório entre a tripulação de 
navios mercantes (NEUFELD, 2020). A 
recente pandemia da Covid-19 corroborou 
com a evidência da vulnerabilidade de 
ambientes fechados e a rápida propagação 
de doenças de transmissão respiratória 
(RIBEIRO et al., 2020).

Conforme Labaki et al. (2020), 
essas enfermidades afetam o sistema 
respiratório do portador, podendo ser  
transmitidas a outros indivíduos. Elas 
podem ser causadas por vírus, bac-
térias, fungos ou parasitas, variando 
desde infecções mais leves até as mais 
graves, como pneumonia, tuberculose, 
meningite e outras.

De acordo com Negri (2020), os apli-
cativos e dispositivos móveis de detecção 
têm desempenhado um papel relevante no 
monitoramento da saúde de indivíduos 
em ambientes confinados, oferecendo 
soluções inovadoras para a prevenção e 
o monitoramento de doenças de trans-
missão respiratória. A implementação 
desses aplicativos e dispositivos por 
meio de celulares permite monitorar as 
condições de saúde e alertar os pacientes 
antes que a situação se torne emergencial 
(NEGRI, 2020). Na mesma perspectiva, 
a telemedicina tem desempenhado um 
papel relevante no contexto de novas 
tecnologias, permitindo que profissionais 
de saúde monitorem remotamente a saúde 
dos indivíduos a bordo de embarcações e 
forneçam orientações médicas em tempo 
real (SANTOS, 2020).

Assim, o uso de tecnologias em saúde 
para prevenção e monitoramento de doen-
ças de transmissão respiratória em navios 
mercantes tem sido importante ferramenta 
na busca de um ambiente marítimo mais 
seguro e saudável. As tecnologias em 
saúde aplicadas a navios mercantes podem 

proteger a saúde dos tripulantes, assim 
como contribuir para a segurança geral 
das viagens marítimas, diminuindo o risco 
de disseminação de doenças a bordo de 
embarcações e em portos brasileiros e de 
outros países.

Os navios mercantes possuem um 
papel fundamental no comércio exterior, 
devido ao transporte de bens e mercado-
rias. Diante disso, destaca-se a impor-
tância de implementar medidas eficazes 
para prevenção de surtos de doenças de 
transmissão respiratória entre os tripu-
lantes destes navios, com a finalidade de 
garantir a segurança da tripulação, dos 
trabalhadores dos portos e demais popu-
lações que se encontram em terra. 

Diante disso, o presente estudo tem os 
seguintes propósitos: verificar as princi-
pais doenças de transmissão respiratória 
às quais a tripulação de navios mercan-
tes está suscetível, indicar tecnologias 
em saúde para prevenir e monitorar 
tais enfermidades entre esse grupo, e 
sugerir uma proposta com a utilização 
de tecnologias em saúde para prevenir 
e monitorar o seu desenvolvimento em 
navios mercantes.

MATERIAL E MÉTODOS

Este artigo utilizou a metodologia de 
revisão sistemática de literatura, a partir 
da qual foram identificados artigos e es-
tudos publicados sobre novas tecnologias 
em saúde para prevenção e monitoramen-
to de doenças de transmissão respiratória.

Diante disso, foi possível explorar o 
tema delimitado “uso de tecnologias em 
saúde para prevenção e monitoramento de 
doenças de transmissão respiratória em 
navios mercantes” para indicar as tecno-
logias que podem prevenir o desenvolvi-
mento e a disseminação entre tripulantes 
desse tipo de navio.
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O artigo utilizou como site de busca 
o Google Acadêmico (Google Scholar) 
e as bases de dados da Bireme, Lilacs, 
Medline, Scientific Electronic Library 
Online (Scielo), ResearchGate e Biblio-
teca Virtual em Saúde do Ministério da 
Saúde, utilizando como critério em inglês 
e português as palavras-chave “tecnologia 
em saúde”; “doenças respiratórias”; e 
“navios”. Dessa forma, foram utiliza-
dos limitadores temporais abrangendo 
publicações entre 2001 e 2023, sendo 
selecionados 25 artigos como amostra 
para desenvolvimento do tema.

DESENVOLVIMENTO

A disseminação de doenças de trans-
missão respiratória 
em ambientes fecha-
dos, como navios 
mercantes, é um de-
safio que preocupa 
a saúde pública e a 
indústria marítima. 
Nesse contexto, o 
uso da tecnologia 
emerge como uma 
ferramenta funda-
mental para a pre-
venção e monitoramento dessas doenças, 
minimizando os riscos para os tripulantes 
de navios mercantes. Esse segmento ex-
plora as aplicações específicas da tecno-
logia em saúde em ambientes marítimos, 
examinando seus benefícios, implemen-
tações práticas e desafios.

As tecnologias em saúde desempe-
nham papel importante no desenvolvi-
mento de protocolos de saúde eficazes 
a bordo de navios mercantes. Segun-
do o Ministério da Saúde (BRASIL, 
2021), esses protocolos abrangem uma 
série de medidas, incluindo triagens de 
saúde, isolamento de casos suspeitos 

ou confirmados e implementação de 
estratégias preventivas. A integração 
dessas tecnologias aprimora a eficácia 
dos protocolos, permitindo respostas 
rápidas e eficientes à ameaça de doenças 
de transmissão respiratória a bordo de 
embarcações marítimas.

Os dispositivos e aplicativos de ras-
treamento de sinais e sintomas possuem 
impacto direto na melhoria das triagens 
de saúde dos tripulantes. Ao coletar os 
sinais vitais em tempo real, essas tec-
nologias permitem a avaliação contínua 
da saúde dos tripulantes e passageiros, 
identificando qualquer alteração que pos-
sa indicar um potencial caso de doença 
aguda. Os dados obtidos a partir dessas 
tecnologias em saúde complementam as 

avaliações clínicas, 
fornecendo infor-
mações para dire-
cionar o tripulante 
para a avaliação 
médica, auxilian-
do no diagnóstico 
médico, tratamento 
clínico, isolamento 
do tripulante a bor-
do ou desembarque 
imediato do mesmo.

De acordo com o Ministério da Saúde 
(BRASIL, 2021), o desenvolvimento de 
protocolos de saúde, como o isolamento 
rápido e eficiente de indivíduos suspeitos 
ou confirmados, é de extrema importân-
cia para evitar a propagação de doenças 
de transmissão respiratória. As tecno-
logias em saúde para o monitoramento 
desempenham um papel primordial nesse 
processo. Com o uso de dispositivos e 
sistemas de rastreamento de contatos, o 
profissional de saúde a bordo e a equipe 
médica da empresa podem identificar 
rapidamente tripulantes que tiveram con-
tato próximo com indivíduos infectados 

Os dispositivos e aplicativos 
de rastreamento de sinais e 
sintomas possuem impacto 

direto na melhoria das 
triagens de saúde nas 

embarcações marítimas



USO DE TECNOLOGIAS EM SAÚDE PARA PREVENÇÃO E MONITORAMENTO DE DOENÇAS DE  
TRANSMISSÃO RESPIRATÓRIA EM NAVIOS MERCANTES

168 RMB1oT/2025

por doenças de transmissão respiratória. 
Isso permite o isolamento imediato do 
tripulante, limitando a disseminação da 
doença para o restante da tripulação e 
reduzindo o risco de surtos a bordo de 
navios mercantes.

As tecnologias em saúde para moni-
toramento auxiliam na identificação de 
casos individuais e fornecem dados que 
podem orientar a implementação de me-
didas preventivas para toda a tripulação. 
Ao analisar os sinais vitais, como tem-
peratura, frequência cardíaca, frequência 
respiratória, pressão arterial e oximetria 
de pulso, a equipe de saúde pode tomar 
decisões sobre a necessidade de intensi-
ficar medidas de higiene, distanciamento 
social ou outras estratégias preventivas 
(CARVALHO, 2001). Isso permite a 
implementação precoce de medidas de 
prevenção para evitar a disseminação 
de doenças de transmissão respiratória a 
bordo de embarcações marítimas.

Doenças de transmissão respiratória

As doenças de transmissão respiratória 
podem colocar em risco toda a tripulação 
de navios mercantes, visto que apenas 
um tripulante acometido por esse tipo de 
doença é suficiente para originar um surto 
a bordo de tais embarcações.

De acordo com o Centro de Informa-
ção em Saúde para Viajantes (Cives), as 
doenças de transmissão respiratória são 
infecções transmitidas pelas vias respi-
ratórias, possuem elevada frequência e 
ocorrem em todos os países (UFRJ, 2008). 
A maioria dessas doenças predomina em 
populações de áreas urbanas e representa 
um importante problema de saúde pública, 
principalmente nos grupos com condições 
econômicas desfavoráveis, com baixa 
cobertura vacinal e acesso limitado à 
assistência à saúde (UFRJ, 2008).

Os navios mercantes possuem espaços 
considerados confinados e compartimen-
tos que não recebem ventilação natural, 
sendo locais climatizados por sistema 
de ar condicionado. O espaço confinado 
é uma área que não foi projetada para 
ocupação humana contínua, com defici-
ência ou enriquecimento de oxigênio, e 
cuja ventilação existente é insuficiente 
para remover contaminantes, possuindo 
espaço físico limitado de entrada e saída 
do local (IMO, 2016).

Considerando as características es-
truturais dos navios mercantes, essas 
embarcações se tornam locais de fácil e 
rápida disseminação de doenças de trans-
missão respiratória. Diante disso, devido 
às características inerentes dessas embar-
cações, a tripulação faz parte de um grupo 
suscetível à propagação dessas doenças. 
O risco de um surto para determinada do-
ença de transmissão respiratória em uma 
embarcação marítima aumenta quando 
um tripulante é portador (sintomático 
ou assintomático) de um microrganismo 
patogênico cuja transmissão é respiratória. 
Caso seja uma doença imunoprevenível, 
ou seja, que possui vacina, o risco é re-
duzido quando a tripulação encontra-se 
vacinada; caso contrário, o risco de surto 
é potencializado.

As doenças de transmissão respiratória 
podem ser causadas por bactérias, vírus e 
fungos. No grupo dessas doenças estão 
gripe (influenza), Covid-19, pneumonias, 
tuberculose, síndrome respiratória aguda 
grave, caxumba, difteria, varicela, rubé-
ola, sarampo, meningites, hantavirose, 
histoplasmose, paracoccidioidomicose, 
raiva e peste (UFRJ, 2008). Essas são 
as principais doenças de transmissão 
respiratória a que a tripulação de navios 
mercantes está suscetível.

Dessas doenças, algumas possuem 
vacinas disponíveis no Sistema Único de 
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Saúde (SUS), como a gripe (influenza), 
Covid-19, pneumonias, tuberculose, 
caxumba, difteria, varicela, rubéola, sa-
rampo, meningites e raiva (UFRJ, 2008).

Conforme o Ministério da Saúde 
(BRASIL, 2010), a vacinação tem 
papel fundamental para o controle e a 
diminuição da incidência de doenças 
imunopreveníveis na população. Em 
navios mercantes e cruzeiros, a vaci-
nação é uma forma imprescindível para 
evitar e reduzir a ocorrência de surtos 
entre a tripulação.

Sendo assim, é necessário prevenir 
e controlar a disseminação de doenças 
respiratórias agudas a bordo de embar-
cações mercantes. Ademais, é relevan-
te compreender a 
diversidade desse 
grupo de doenças, 
s e u s  s i n t o m a s , 
causas e medidas 
preventivas para 
evitá-las e redu-
zir o impacto das 
mesmas na vida do 
profissional marí-
timo. A educação 
em saúde, vacina-
ção, cuidados com 
a saúde e conscientização sobre hábitos 
de higiene são assuntos importantes 
para serem passados à tripulação, com 
a finalidade de prevenir a disseminação 
de doenças respiratórias a bordo das 
embarcações mercantes.

Tecnologias em saúde para prevenção 
e monitoramento de doenças de 
transmissão respiratória

Um outro propósito deste artigo foi 
indicar as tecnologias em saúde que 
possam ser utilizadas para prevenir e 
monitorar as doenças de transmissão 

respiratória nos navios mercantes. O 
uso de tecnologias como os aplicativos 
de rastreamento de contato, tecnologias 
vestíveis e telemedicina são alternativas 
de simples uso e fácil acesso para a tri-
pulação desses navios.

Aplicativos de rastreamento  
de contato

A criação de aplicativos de rastre-
amento de contatos desempenhou um 
papel fundamental durante a pandemia 
de Covid-19, fornecendo uma abordagem 
eficaz para identificar e conter a dissemi-
nação do vírus Sars-CoV-2 (PEGORINI 
et al., 2021).  No entanto seu impacto não 
se limita ao cenário pandêmico. Essas 

tecnologias podem 
se tornar valiosa fer-
ramenta no contexto 
marítimo, como em 
navios mercantes, 
para prevenir e mo-
nitorar a presença e 
disseminação de do-
enças respiratórias 
infecciosas entre a 
tripulação.

De acordo com 
P e g o r i n i  e t  a l . 

(2021), o aplicativo espanhol Radar Co-
vid utiliza a API da Apple e Google para 
gerar, armazenar e gerenciar uma lista de 
identificadores gerados pelo bluetooth, 
bem como monitorar as interações entre 
dispositivos. Nesse aplicativo, os usuários 
recebem notificações, por meio do sistema 
de notificação por exposição, quando são 
potencialmente expostos ao vírus devido 
ao contato direto com outro usuário con-
firmado como positivo.

Já o aplicativo indiano GoCoronaGo 
foi projetado para uso em instituições 
e realiza a varredura das interações via 
bluetooth entre dispositivos para iden-

Aplicativos de rastreamento 
de contato, tecnologias 
vestíveis e telemedicina 

são alternativas de simples 
uso e fácil acesso para 
a tripulação de navios 

mercantes
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tificar os contatos entre os usuários, 
notificando-os em caso de exposição 
(PEGORINI et al., 2021).

Segundo Pegorini et al. (2021), o 
aplicativo brasileiro Coronavírus-SUS, 
inicialmente, foi desenvolvido para 
fornecer informações sobre a Covid-19 
no Brasil, incluindo estatísticas da pan-
demia e informações sobre contágio, 
além de oferecer instruções aos usuários. 
Posteriormente, foi adicionada a funcio-
nalidade de rastreamento de contato via 
bluetooth, utilizando a API da Apple e 
do Google. Os usuários podem informar 
seu diagnóstico positivo por meio da 
validação do exame no site do governo 
(PEGORINI et al., 2021).

Por fim, o alemão Corona-Warn-App 
é outro aplicativo de rastreamento de 
contatos que faz uso da API da Apple e do 
Google para rastrear contatos e notificar os 
usuários expostos ao ter contato com outro 
usuário que tenha relatado caso positivo. 
Além disso, o aplicativo fornece notícias 
atualizadas sobre a doença e permite que 
os usuários insiram resultados de testes 
positivos por meio da validação de um QR 
Code disponibilizado pelas autoridades de 
saúde alemãs (PEGORINI et al., 2021).

Segundo a pesquisa de Pegorini et 
al. (2021), a ampla variedade de apli-
cativos desenvolvidos para o rastrea-
mento de contatos durante a pandemia 
da Covid-19, bem como a identificação 
de numerosos estudos nessa área, está 
intrinsecamente ligada à coordenação e à 
colaboração de esforços governamentais 
e privados em resposta à pandemia. Ao 
examinar esses aplicativos, observaram-
-se as diversas funcionalidades que 
transcendem a mera identificação de 
casos positivos e notificações de expo-
sição, como a oferta de informações e 
dicas, apresentação de estatísticas sobre 
a pandemia, verificação de sintomas e 

outras características dos usuários (PE-
GORINI et al., 2021).

Foram identificados sete métodos 
distintos, os quais foram categorizados 
em sete classificações: C1 – Global Po-
sitioning System (GPS); C2 – Bluetooth; 
C3 – Bluetooth Low Energy (BLE); C4 
– Sensores do smartphone; C5 – Global 
Navigation Satellite System (GNSS); C6 
– Gráfico de transmissão; e C7 – WI-FI 
(PEGORINI et al., 2021).

Destacam Pegorini et al. (2021) a 
relevância da maioria expressiva dos 
aplicativos disponíveis no mercado atual-
mente que opta pelo uso do bluetooth para 
estabelecer redes de contato. Essa prefe-
rência se deve ao fato de o bluetooth ser 
considerado uma tecnologia padrão para 
a comunicação entre dispositivos, o que 
muitas vezes leva a uma subexploração de 
outras alternativas disponíveis.

Dessa forma, considerando os apli-
cativos de rastreamento de contato 
desenvolvidos para o uso durante a pan-
demia de Covid-19, a utilização desses 
dispositivos pode ser uma alternativa 
de simples, fácil e econômico uso para 
prevenir e monitorar a disseminação de 
doenças de transmissão respiratória entre 
a tripulação de navios mercantes.

Tecnologias vestíveis
Segundo Dunn et al. (2019), um 

dispositivo vestível de saúde é uma 
tecnologia que pode ser colocada no 
corpo pelo usuário e, ao ser acionado, 
tem a capacidade de monitorar aspectos 
significativos da saúde. Esse dispositivo 
adquire informações do indivíduo ao 
rastrear parâmetros fisiológicos ou ao 
detectar substratos de áreas do corpo, 
tudo de maneira não invasiva.

 Nos últimos anos, houve um aumento 
significativo dos tipos de dispositivos 
vestíveis disponíveis no mercado, como 
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o FitBitTM e o Apple WatchTM (relógios 
inteligentes), bem como dispositivos pro-
jetados especialmente para aplicações de 
saúde (DUNN et al., 2018). 

Esses dispositivos vestíveis possuem 
as seguintes modalidades de detecção: 
fotopletismografia (PPG) e biosenso-
riamento (BUEKERS et al., 2019; KIM 
et al., 2019).

De acordo com Buekers et al. (2019), 
a fotopletismografia (PPG) emprega a 
luz refletida da superfície da pele para 
caracterizar os aspectos da circulação 
sanguínea, ou seja, de forma não inva-
siva. A PPG é amplamente utilizada em 
ambientes de saúde, como no aparelho 
de oximetria de pulso, empregado para 
avaliar as proporções de hemoglobina 
oxigenada/desoxigenada e derivar a 
saturação de oxigênio (SpO2) não in-
vasiva. Sua utilização no atendimento 
ambulatorial e em dispositivos vestíveis 
tem sido muito útil para o monitoramento 
da função respiratória de pacientes com 
doenças respiratórias crônicas e agudas, 
bem como para avaliar as condições 
respiratórias de pacientes com qualquer 
patologia (BUEKERS et al., 2019). Além 
disso, evidências indicam que parâme-
tros como pressão de pulso, frequência 
respiratória e variabilidade de pulso, 
que são indicadores do sistema nervoso 
autônomo, também podem ser calculados 
por meio da análise da forma de onda do 
pulso (ALLEN, 2007).

O biosensoriamento refere-se à identi-
ficação específica de substratos no corpo 
por meio de uma variedade de métodos, 
incluindo abordagens enzimáticas, ba-
seadas em anticorpos e eletroquímicas 
(KIM et al., 2019). Avanços na área de 
microfluídica permitem que análises la-
boratoriais, tradicionalmente realizadas 
em amostras de sangue, sejam, no local 
de atendimento, realizadas com pequenos 

volumes de fluidos acessíveis, como saliva 
ou suor (BECK et al., 2017).

Uma área particularmente promissora 
do biosensoriamento é a medição contínua 
da glicose no fluido intersticial (ISF) por 
meio de um sensor. O ISF fica em comu-
nicação direta com o sangue e permite a 
livre difusão de pequenas moléculas. A 
utilização de monitoramento contínuo de 
glicose ao longo de 24 semanas demons-
trou melhorias no controle glicêmico 
em pacientes (BECK et al., 2017). Um 
estudo de fase I empregou uma plata-
forma de microagulha por meio de um 
pequeno adesivo cutâneo minimamente 
invasivo para medir concentrações de 
beta-lactâmicos no ISF (RAWSON et 
al., 2019). De acordo com Bollella et al. 
(2019), a detecção contínua de substratos 
como lactato, usando a mesma plataforma 
de microagulha, é viável e poderia ser em-
pregada para orientar a terapia em casos de 
malária (ARAMBURO et al., 2018), sepse 
(GU et al., 2015) e dengue (YACOUB et 
al., 2017), eliminando assim a necessidade 
de testes laboratoriais.

Corroborando com o apresentado, a 
pesquisa de Steinhubl et al. (2016) indica 
que as tecnologias vestíveis são muito 
úteis e viáveis para monitorar as condições 
de indivíduos que apresentam sintomas 
de doenças de transmissão respiratória, 
como na Covid-19, pois a capacidade de 
monitorar precocemente indicadores de 
deterioração sem a necessidade de contato 
direto com a equipe clínica minimiza a 
exposição da mesma (STEINHUBL et al., 
2016). A integração de dados de vários pa-
cientes em um único ponto pode aprimorar 
a eficiência no uso de recursos e tempo, 
permitindo a identificação precoce de 
pacientes doentes, o que é especialmente 
crucial em ambientes com recursos limi-
tados e escassez de pessoal da equipe de 
saúde (STEINHUBL et al., 2016).
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Diante disso, sugere-se que indiví-
duos que ficaram ou estejam próximos 
de pacientes positivos para doenças 
de transmissão respiratória (Covid-19, 
gripe, tuberculose e meningite, entre 
outras) sejam monitorados na comuni-
dade por meio de dispositivos vestíveis. 
Esse monitoramento pode proporcionar 
informações valiosas para o diagnóstico 
precoce de novos casos e implementação 
de intervenções rápidas na área de saúde 
pública para evitar a propagação de surtos 
da doença na comunidade. Ademais, ao 
combinar dispositivos vestíveis e aplicati-
vos de rastreamento de contato, é possível 
aprimorar a identificação de contatos e 
mapear grupos de transmissão durante 
surtos de doenças.

Telemedicina
A telemedicina é definida como a 

aplicação das Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TIC) para expandir o 
acesso aos serviços de saúde, tendo ga-
nhado notável destaque em diversas áreas, 
incluindo assistência médica, educação, 
pesquisa e gestão (IBCMED, 2019).

A interconectividade global, a expan-
são da banda larga e o desenvolvimento 
de plataformas de comunicação seguras 
têm contribuído para divulgação e aceita-
ção da telemedicina. Consequentemente, 
a telemedicina oferece a possibilidade 
de consulta, diagnóstico e indicação de 
tratamento a distância, além de facilitar 
a colaboração entre os profissionais de 
saúde e a gestão eficaz de informações 
médicas (IBCMED, 2019).

Aplicações práticas da telemedicina 
(IBCMED, 2019):

– Teleconsulta: por meio de platafor-
mas digitais, os médicos ou psicólogos 
podem interagir diretamente com os 
pacientes, conduzindo diagnósticos e 
tratamentos a distância. Isso elimina bar-

reiras geográficas, especialmente em áreas 
remotas, onde a falta de profissionais de 
saúde é um desafio constante.

– Teleconsultoria ou Teleintercon-
sulta: a telemedicina também viabiliza 
discussões detalhadas entre médicos, 
permitindo a troca de informações para 
diagnósticos mais precisos e obtenção de 
segundas opiniões.

– Telemonitoramento: principal-
mente em casos de doenças crônicas, o 
telemonitoramento possibilita o acom-
panhamento constante dos pacientes, 
reduzindo o risco de complicações. Os 
enfermeiros, usando sensores e softwares 
especializados, mantêm contato regular 
para fornecer orientações e monitorar 
sinais vitais dos pacientes.

Principais vantagens da telemedicina 
(IBCMED, 2019):

– Acesso melhorado: torna a assis-
tência médica acessível a áreas remotas 
e que possuem poucos profissionais de 
saúde, garantindo cuidados a quem mais 
precisa.

– Colaboração global: facilita a cola-
boração entre profissionais de saúde de 
diferentes partes do mundo, permitindo a 
troca de conhecimento e expertise.

– Eficiência no atendimento: torna 
possível o acompanhamento de pa-
cientes crônicos de forma mais ativa, 
evitando complicações e internações 
desnecessárias.

Portanto, a telemedicina emerge como 
um poderoso instrumento na moderni-
zação da assistência à saúde, superando 
barreiras geográficas e melhorando o 
acesso das pessoas aos cuidados médi-
cos. Além disso, oferece um caminho 
promissor para aprimorar a eficácia dos 
serviços de saúde, promover colaboração 
global e proporcionar uma abordagem 
mais completa e inclusiva ao bem-estar 
dos pacientes (IBCMED, 2019).
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Consentimento sobre o uso de dados e 
responsabilidade legal

A coleta e o compartilhamento de dados 
de saúde nas tecnologias vestíveis e nos 
aplicativos de rastreamento de contato le-
vantam preocupações significativas sobre 
a privacidade do usuário (LISBOA, 2022).

Dessa maneira, o profissional de saúde a 
bordo do navio mercante (enfermeiro, téc-
nico de enfermagem ou auxiliar de saúde) e 
o médico da empresa precisam ter acesso a 
informações de saúde dos tripulantes para 
prevenir e monitorar o desenvolvimento de 
doenças na embarcação. Contudo é impres-
cindível garantir o sigilo das informações e 
dos dados dos tripulantes, não permitindo 
o acesso de terceiros. Além disso, deter-
minar com quem os 
dados serão compar-
tilhados, como serão 
armazenados e por 
quanto tempo serão 
retidos são questões 
importantes para ga-
rantir a conformida-
de com a proteção de 
dados dos usuários.

A implementação 
de tecnologias de 
monitoramento também levanta ques-
tões de responsabilidade legal. Quem é 
responsável pela interpretação dos dados 
coletados? Como as decisões são tomadas 
com base nesses dados? Em caso de erro 
ou falha técnica, quem é responsável? 
Essas questões destacam a necessidade de 
especificar os papéis e as responsabilidades 
das autoridades médicas, dos tripulantes e 
da empresa proprietária do navio.

No Brasil, a Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD) está em vigor e normatiza 
a questão de proteção de privacidade de 
informações pessoais (LISBOA, 2022). 
As informações cadastrais devem ser 
armazenadas de forma descentralizada. 

Isso implica que esses dados são mantidos 
nos dispositivos móveis dos cidadãos que 
optam por instalar aplicativos de rastrea-
mento de contatos. Além disso, em linhas 
gerais, os aplicativos devem aderir aos 
princípios de proteção de dados, incluindo 
finalidade, livre acesso e segurança. Esses 
aplicativos também utilizam criptografia 
para proteger os dados pessoais, o que 
significa que um algoritmo é aplicado para 
codificá-los, de modo que não possam ser 
lidos por terceiros (LISBOA, 2022).

Sendo assim, encontrar um equilíbrio 
entre proteger a saúde coletiva e respeitar 
as liberdades individuais é um desafio éti-
co fundamental. Implementar tecnologias 
de monitoramento intrusivas pode gerar 

preocupações sobre 
o direito à privaci-
dade e à autonomia 
individual. Portanto, 
é necessário ponde-
rar cuidadosamente 
os benefícios das 
medidas de preven-
ção com os termos 
de privacidade e di-
reitos individuais.

Proposta para utilização de tecnologias 
em saúde em navios mercantes

A fim de sugerir uma proposta com a 
utilização de tecnologias em saúde para 
prevenir e monitorar o desenvolvimento das 
doenças de transmissão respiratória em na-
vios mercantes, destaca-se a necessidade de 
treinamento dos tripulantes para uso dessas 
tecnologias, bem como a presença do profis-
sional de saúde a bordo dessas embarcações.

Treinamento dos tripulantes para o 
uso de tecnologias em saúde

O treinamento adequado dos tri-
pulantes é uma etapa importante do 

No Brasil, a Lei Geral de 
Proteção de Dados está  
em vigor e normatiza a 

questão de proteção  
de privacidade de  

informações pessoais 
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processo, sendo necessário para ga-
rantir que eles possam utilizar os 
dispositivos de monitoramento, como 
pulseiras inteligentes ou aplicativos de 
rastreamento de sintomas, de maneira 
correta e consistente. Isso inclui ins-
truções sobre como colocar e usar os 
dispositivos, bem como a compreensão 
dos sinais de alerta que podem indicar 
sinais de infecção. O uso inadequado ou 
inconsistente dessas tecnologias pode 
levar a resultados imprecisos e afetar 
negativamente a detecção e a resposta 
precoce (NEGRI, 2020).

Assim, o treinamento também deve 
capacitar os tripulantes a interpretar os 
dados coletados pelos dispositivos de 
monitoramento e identificar os sinais 
vitais que indiquem problemas de saúde. 
A compreensão de valores de referência, 
tendências e padrões anormais é fun-
damental para identificar rapidamente 
casos suspeitos ou sintomas emergentes. 
Tripulantes treinados são mais propensos 
a reconhecer desvios nos sinais vitais 
e a notificar as autoridades médicas de 
maneira oportuna, permitindo ações de 
resposta rápidas.

O treinamento não se limita apenas ao 
uso das tecnologias de monitoramento, 
mas também inclui orientações sobre os 
procedimentos de isolamento e interven-
ção em casos suspeitos ou confirmados 
de doenças de transmissão respiratória. 
Os tripulantes devem ser informados 
sobre como isolar adequadamente o 
indivíduo com suspeita de alguma des-
sas doenças, entrar em contato com o 
profissional de saúde e com o médico da 
empresa e como fornecer suporte básico 
até que a ajuda profissional possa ser 
fornecida. O treinamento garante que 
os tripulantes estejam preparados para 
agir de maneira eficiente, minimizando 
a propagação da doença.

Profissional de saúde a bordo de 
navios mercantes

No contexto brasileiro, a prática da 
enfermagem a bordo de embarcações é 
respaldada pela legislação vigente, em 
particular pela Lei no 7.498/86, que re-
gula o exercício profissional da Enferma-
gem (BRASIL, 1986). Essa lei estabelece 
que determinadas responsabilidades são 
exclusivas do enfermeiro, tais como a 
organização e a supervisão da assistência 
direta a pacientes críticos e a prestação 
de cuidados em situações que envolvam 
atividades de alta complexidade técnica 
(BRASIL, 1986). Além disso, a atuação 
dos enfermeiros nessa especialidade 
encontra respaldo legal na Portaria do 
Gabinete do Ministro da Saúde no 2.048 
de 5/11/2002 (BRASIL, 2002). Essa por-
taria, além de abordar diversos aspectos 
relacionados à temática, também destaca 
a importância da formação específica dos 
profissionais que atuam no transporte 
aeromédico, o que tem relevância direta 
no atendimento prestado às unidades 
marítimas (SCUISSIATO et al., 2012).

Segundo Carvalho (2001), o en-
fermeiro do trabalho desempenha um 
papel fundamental como membro e 
líder da equipe de Enfermagem do 
Trabalho. Sua atuação abrange diversos 
cenários, incluindo ambulatórios, áreas 
de trabalho e até mesmo atendimento 
domiciliar, em que realiza uma gama 
de atividades relacionadas aos campos 
de higiene, medicina e segurança no 
ambiente laboral (CARVALHO,2001). 
Além disso, integra equipes multidis-
ciplinares dedicadas à pesquisa e ao 
estudo nesses contextos. Dentre suas 
atribuições, destaca-se a importante 
responsabilidade de coletar dados 
relacionados a doenças ocupacionais, 
conduzir inquéritos sanitários e reunir 
informações estatísticas relevantes 
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sobre morbidade e mortalidade dos 
trabalhadores. O enfermeiro do trabalho 
também desempenha um papel crucial 
nas fases preliminares de estudos epide-
miológicos, contribuindo para a promo-
ção da saúde e segurança no ambiente 
de trabalho (CARVALHO, 2001).

De acordo com Carvalho (2001), no 
que diz respeito ao sistema de atendimento 
médico em situações de saúde envolvendo 
trabalhadores embarcados, o enfermeiro 
deve fazer contato com o médico do ser-
viço de emergência da empresa de navega-
ção. O mesmo deve repassar ao médico as 
informações sobre o quadro clínico, sinais 
vitais e histórico de saúde do tripulante. 
O médico deve orientar sobre as condutas 
a serem realizadas, 
bem como enviar a 
prescrição de medi-
camentos via e-mail 
para que o profissio-
nal de enfermagem 
tenha o respaldo le-
gal (CARVALHO, 
2001).

Pereira (2016) 
destaca a importân-
cia da existência de 
uma enfermaria na 
embarcação, destinada ao atendimento 
de primeiros socorros e tratamento de 
casos simples, com orientação médica. 
Essa enfermaria deve estar equipada com 
um leito, diversos equipamentos médicos 
e uma variedade de medicamentos para 
atender às necessidades emergenciais. 
Contudo, nos casos de emergência mais 
graves, o enfermeiro responsável aciona 
um serviço de resgate aéreo de acordo 
com as diretrizes estabelecidas na Norma 
da Autoridade Marítima no 1 para Em-
barcações Empregadas em Navegação 
de Mar Aberto, emitida pela Diretoria 
de Portos e Costas em 25 de outubro de 

2005. Esse serviço de resgate envolve o 
envio de um helicóptero-ambulância de 
terapia intensiva para garantir um aten-
dimento médico adequado em situações 
críticas (PEREIRA, 2016).

Para Carvalho (2001), a presença 
e a atuação do enfermeiro tem papel 
fundamental no contexto do uso das tec-
nologias em saúde para monitoramento 
e prevenção de doenças de transmissão 
respiratória em navios mercantes. Em 
ambientes marítimos, onde a tripulação 
está confinada e a assistência médica é 
limitada, o profissional de enfermagem 
desempenha um papel muito importante 
na implementação e coordenação das es-
tratégias tecnológicas voltadas para pro-

moção da saúde dos 
tripulantes e passa-
geiros (CARVA-
LHO, 2001).

Diante disso, na 
implementação do 
uso de tecnologias 
em saúde a bordo 
de embarcações, o 
enfermeiro atuará 
na coordenação e 
no monitoramento 
dos sinais vitais dos 

tripulantes e no acompanhamento da 
evolução dos dados. Esse profissional 
deve ser responsável pela distribuição e 
configuração dos dispositivos vestíveis 
(relógios inteligentes e pulseiras de 
monitoramento) e treinamento dos tri-
pulantes para a compreensão dos sinais 
de alerta. Ademais, o enfermeiro teria a 
responsabilidade de monitorar os dados 
coletados por esses dispositivos, identi-
ficando quaisquer alterações que possam 
indicar potenciais casos de infecções de 
transmissão respiratória ou de outras 
doenças. Nesse processo, é essencial 
garantir que os dados sejam interpre-

É importante a existência 
de uma enfermaria na 

embarcação, destinada ao 
atendimento de primeiros 

socorros e tratamento 
de casos simples, com 

orientação médica
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tados corretamente para permitir uma 
atuação rápida a partir do aparecimento 
de sintomas emergentes.

Em um cenário em que a assistência 
médica direta pode ser limitada, como 
em um navio, o enfermeiro tem um papel 
fundamental na avaliação clínica dos 
tripulantes que apresentam sintomas ou 
anormalidades nos dados de monitora-
mento. Esse profissional deve ter treina-
mento necessário para conduzir as ava-
liações preliminares, medir sinais vitais, 
interpretar os resultados dos dispositivos 
de monitoramento e fornecer orientações 
iniciais aos tripulantes. Além disso, 
profissionais de enfermagem devem 
realizar triagens, classificando as ur-
gências e emergências, identificando os 
tripulantes que precisam de atendimen-
to médico, isolamento e transferência 
para o atendimento hospitalar. Ademais, 
é fundamental que o enfermeiro que 
atue em navios mercantes tenha expe-
riência em urgência e emergência para 
a atuação rápida e eficiente no controle 
de surtos de doenças de transmissão 
respiratória e em outras condições de 
emergência a bordo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, evidencia-se que o 
uso de tecnologias em saúde desempenha 
um papel fundamental na prevenção e no 
monitoramento de doenças de transmissão 
respiratória em navios mercantes. A abor-
dagem proativa e inovadora de incorporar 
dispositivos vestíveis, aplicativos de ras-
treamento de contato e soluções de teleme-
dicina pode viabilizar uma resposta rápida 
e evitar o surto de doenças respiratórias a 
bordo dessas embarcações, representando a 
prevenção de doenças entre os tripulantes e 
contribuindo para a segurança nas viagens 
marítimas. Contudo é importante ressaltar a 
necessidade de treinamento dos tripulantes 
para utilização dessas tecnologias, obten-
ção de consentimento para o uso de dados 
e responsabilidade legal para garantir a 
implementação bem-sucedida dessas tec-
nologias. Este artigo destaca a importância 
da incorporação de novas tecnologias na 
indústria marítima para enfrentar desafios 
existentes na saúde pública, destacando que 
a prevenção e o monitoramento eficazes 
podem ser alcançados por meio da inte-
gração entre tecnologia e práticas de saúde.

1 CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:
<PODER MARÍTIMO>; Empresa de Navegação; Marinha Mercante; Navio;
<SAÚDE>; Assistência Médica; Doença; Medicina a Distância; Orientação; Orientação 
ao Homem; Pandemia; Precaução; Saúde; Serviço; Serviço de Saúde;
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